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Cidade - PG 4



Pacientes classifi ca-
dos na cor laranja 
pelo Protocolo de 

Manchester terão avalia-
ção médica mais rápida.

E mais
Câmara de vereadores
aprova mudança no 
cálculo do anuênio dos
servidores municipais
Cidade - PG 3
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MERCADO DE TRABALHO

Suzano tem Suzano tem 
inscrições inscrições 
para Estágio para Estágio 
SuperiorSuperior
e Técnicoe Técnico
Geral - PG 6


‘Diário na Copa’: foto no 

jornal TheNew York Times
e conversa com PVC

Conhecimento - PG 2

A Seleção Brasileira derrotou o Haiti por 3x0 e conquistou a sua primeira vitória na Copa 2026, na noite de 
sexta-feira (19), na Filadélfia, nos EUA. Matheus Cunha aos 23’ e 35’, e Vini Jr aos 45’ construíram o placar 
ainda no 1º tempo. Antes do jogo (foto), muita festa e a presença de 68.234 torcedores. O resultado co-
locou o Brasil na liderança do grupo ao lado de Marrocos (que derrotou a Escócia por 1x0) com quatro 
pontos. Na quarta-feira (24), a decisão por uma vaga contra a Escócia, em Miami. 

Como pessoas com 
autismo podem aproveitar os 

jogos com mais conforto

COPA DO MUNDO

Saúde - PG 8

SP tem mais de 5,3 mil 
alunos que nasceram em 
países com seleções na Copa
Esportes - PG 5
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Servidores protestaram  
nas galerias da Câmara 
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Conhecimento

União Estável e Pacto Antinupcial

*Laís de Castro Carvalho, advogada pós 
graduada em Direito Previdenciário, mem-
bro da Paulo de Tarso & Tomizawa Advoga-
dos Associados.

Durante muito tempo, a união 
estável foi vista como uma 
relação informal, marcada 

pela ausência de burocracias e for-
malidades. No entanto, seus efeitos 
jurídicos são amplos e podem im-
pactar diretamente o patrimônio 
dos companheiros, especialmente 
em casos de separação ou faleci-
mento. Pela legislação brasileira, 
quando não existe contrato escrito 
dispondo de forma diversa, apli-
ca-se à união estável o regime da 
comunhão parcial de bens. Isso sig-
nifi ca que, em regra, os bens adqui-
ridos de forma onerosa durante a 
convivência pertencem a ambos os 
companheiros, independentemen-
te de quem efetuou o pagamento.

Muitas pessoas acreditam 
que apenas o casamento exige 

planejamento patrimonial. Trata-se 
de um equívoco comum e que gera 
surpresas para em caso de rompi-
mento. Assim como os noivos po-
dem fi rmar um pacto antenupcial 
para escolher um regime de bens 
diferente do legal, os companheiros 
também podem estabelecer regras 
patrimoniais por meio de contrato 
de convivência.

Embora tecnicamente não se trate 
de um “pacto antenupcial”, expressão 
reservada ao casamento, é cada vez 
mais frequente a utilização do termo 
“pacto antinupcial” para se referir 
aos acordos celebrados por casais 
que vivem em união estável e dese-
jam organizar previamente questões 
patrimoniais. Por meio desse instru-
mento, é possível defi nir o regime de 
bens aplicável à relação, estabelecer 

critérios para administração do 
patrimônio, disciplinar a aqui-
sição de bens futuros e reduzir 
significativamente potenciais 
confl itos em caso de dissolução 
da união.

O planejamento patrimonial 
preventivo não representa falta de 
confi ança entre os parceiros. Ao 
contrário, demonstra maturidade 
e transparência. Casais que dia-
logam sobre questões fi nanceiras 
costumam evitar discussões com-
plexas e litígios custosos no futuro.

Em uma sociedade em que as 
relações familiares assumem di-
ferentes formatos, a segurança 
jurídica torna-se elemento essen-
cial para a proteção de todos os 
envolvidos. Formalizar a vontade 
do casal por meio de instrumen-
tos adequados é uma medida 
inteligente, capaz de preservar 
patrimônio, reduzir incertezas e 
garantir maior tranquilidade ao 
longo da convivência.
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os dias. Ela organiza cadeias glo-
bais, transforma conhecimento 
em produto, gera valor e dá su-
porte ao bom funcionamento da 
sociedade.

Por isso, do mesmo modo que 
pedimos aos nossos jogadores que 
tratem bem da bola nesta Copa 
do Mundo, temos nos mobiliza-
do com muito empenho perante 
o poder público, no âmbito das 
entidades representativas do se-
tor, com o propósito de promover 
políticas de Estado duradouras, e 
não de governo, e ações concre-
tas para o seu fomento. Afi nal, 
uma indústria forte, inovadora e 
próspera é decisiva para que os 
213 milhões de brasileiros, muito 
além de torcedores, sejam prota-
gonistas no competitivo torneio 
global da cidadania e do desen-
volvimento socioeconômico.

Torcendo muito pela conquis-
ta do hexa pelo Brasil nesta 
Copa do Mundo, é importan-

te lembrar que a indústria também 
está presente em todos os estádios, 
a começar pela fabricação da bola e 
dos insumos e equipamentos utili-
zados nos gramados. Os uniformes 
das equipes, leves e respiráveis, 
incorporam tecnologia têxtil de 
última geração.

Os departamentos de fisiote-
rapia e preparação física operam 
com aparelhos sofi sticados. O apito 
do árbitro, os sistemas de comu-
nicação, os placares eletrônicos e 
o VAR, com sua complexa rede de 
câmeras, sensores e softwares, os 
drones, os equipamentos da TV e 

do rádio são todos frutos da produção 
em fábricas de distintos segmentos.

A indústria, muito além do futebol, 
está presente em todas as atividades 
das pessoas, das empresas e da so-
ciedade. Tal onipresença explica por 
que sempre foi um dos pilares do 
desenvolvimento socioeconômico. 
Há, ainda, um aspecto cada vez mais 
relevante: a agenda climática. O setor 
vem se afi rmando como parte essen-
cial da solução. A mesma capacidade 
tecnológica que produz a bola da Copa 
da Fifa é a que viabiliza a transição 
para uma economia de baixo carbono.

O futebol emociona porque traduz, 
em 90 minutos, valores como esfor-
ço coletivo, estratégia e superação. A 
indústria faz algo semelhante todos 

*RAFAEL CERVONE
Por

A indústria entra em campo

*Rafael Cervone é o presidente do Centro das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp) e 
primeiro vice-presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp). 

Avanço importante, 
mas ainda insufi ciente

Amudança implantada pela Secretaria de Saúde 
de Jacareí na UPA Dr. Th elmo Cruz merece reco-
nhecimento. Ao criar uma nova prioridade para 

pacientes classifi cados na cor laranja pelo Protocolo de 
Manchester, reduzindo o tempo estimado para avalia-
ção médica de até 50 para até 10 minutos, o município 
dá mais um passo na busca por um atendimento de 
urgência mais efi ciente e seguro.

A medida segue uma lógica que difi cilmente pode 
ser contestada. Em unidades de pronto atendimento, 
o fator tempo muitas vezes faz diferença decisiva para 
a recuperação do paciente. Identifi car rapidamente os 
casos mais graves e garantir prioridade no atendimento 
é uma obrigação de qualquer sistema de saúde que 
pretenda oferecer assistência de qualidade.

Também é positivo o investimento realizado na ca-
pacitação dos profi ssionais responsáveis pela classifi -
cação de risco. O treinamento específi co contribui para 

que situações clínicas potencialmente graves sejam 
identifi cadas com maior precisão, reduzindo riscos 
e fortalecendo a segurança dos usuários da unidade.

Entretanto, é importante lembrar que a saúde pú-
blica continua sendo uma das áreas que mais geram 
reclamações da população. Embora avanços sejam 
registrados, ainda são frequentes os relatos de demora 
em consultas, difi culdades para exames especializados 
e longos períodos de espera em diferentes pontos da 
rede municipal.

A própria UPA, que desempenha papel fundamen-
tal no atendimento de urgência e emergência, con-
vive diariamente com uma demanda elevada. Em 
determinados horários, o fl uxo de pacientes supera 
a capacidade operacional da unidade, provocando 
insatisfação e desgaste para usuários e profi ssionais.

Por isso, a nova classifi cação deve ser vista como 
parte de um processo contínuo de aperfeiçoamento. 
Melhorar protocolos é importante, mas não elimina a 
necessidade de investimentos permanentes em estru-
tura, recursos humanos e ampliação da capacidade 
de atendimento.

A população espera resultados concretos. E a me-
lhor forma de avaliar qualquer medida não está nos 
números apresentados pela administração, mas na 
percepção de quem busca atendimento. Quando as 
reclamações diminuírem e a confi ança aumentar, os 
avanços estarão efetivamente consolidados.

É a nossa opinião. 
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O OUTRO LADO DA COPA
Além da cobertura da Copa do Mundo que o 

Diário de Jacareí realiza nos Estados Unidos, nos-
sa proposta também é mostrar a ambientação das 
cidades que recebem o torneio, em especial os jogos 
do Brasil. E em Nova Iorque, uma parada obrigatória 
foi na frente do Th e New York Times um dos jornais 
mais infl uentes e respeitados do mundo.

175 ANOS
Foi fundado em 1851, na cidade de New York 

City. Tem ampla cobertura de política, economia, 
cultura, esportes e assuntos internacionais. Ao 
longo de sua história, recebeu dezenas de prê-
mios jornalísticos, incluindo diversos Pulitzer. 
Atualmente, mantém forte presença digital, com 
milhões de assinantes em todo o mundo.

BASTIDORES 
A cobertura da Copa do Mundo também é feita 

de encontros especiais fora das quatro linhas. Du-
rante nossos trabalhos nos bastidores de França e 
Senegal, em Nova Jersey, conversamos com Paulo 
Nunes, ex-atacante com passagens marcantes por 
Flamengo, Grêmio e Palmeiras, e atualmente co-
mentarista da Rede Globo.

PVC
Ainda no Centro de Mídia, seguimos conversan-

do com alguns dos principais nomes da imprensa 
esportiva brasileira. Também antes do confronto 
entre França e Senegal, na terça-feira (16), conver-
samos com Paulo Vinícius Coelho, o PVC, um dos 
jornalistas mais respeitados do país e referência 
em informação, estatísticas e análise do futebol.

DESAFIOS
Colunista do Portal UOL e comentarista espor-

tivo, PVC falou sobre o momento da Seleção, os 
desafi os da competição e a evolução do futebol 
mundial, compartilhando sua reconhecida visão 
sobre o esporte. A entrevista integra a série de 
conteúdos especiais produzidos diretamente dos 
Estados Unidos levando ao público informações 
exclusivas e a oportunidade de acompanhar de 
perto personagens que ajudam a contar a história 
do futebol dentro e fora dos gramados.

FRASE

Sueli Cruz, presidente do STPMJ.

A aprovação do projeto
 representa uma página triste 
para o Legislativo municipal e uma 
enorme decepção para milhares 
de trabalhadores que esperavam 
compromisso, coerência e respeito

““
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Cidade

Pacientes classificados na cor
laranja pelo Protocolo de Manchester 
terão avaliação médica mais rápida

O atendimento 
nas unidades de 
urgência e emergência 
segue critérios de 
gravidade clínica e não 
a ordem de chegada

A Redação

A partir desta semana, 
a UPA Dr. Thelmo de Al-
meida Cruz, em Jacareí, 
reforça o atendimento 
aos pacientes classifica-
dos na cor laranja (muito 

O Sindicato dos Trabalhadores Públicos Municipais 
de Jacareí (STPMJ) divulgou nota de repúdio após a 
aprovação, em primeira discussão, do projeto que 
altera dispositivos do Estatuto dos Servidores rela-
cionados ao cálculo do anuênio.

Na manifestação, a entidade classificou a propos-
ta como ‘PL do Calote’ e afirmou que a justificativa 
apresentada pela Prefeitura, baseada em uma suposta 
divergência de interpretação da legislação, não encon-
tra respaldo no próprio Estatuto. Segundo o sindicato, 
a legislação diferencia de forma clara os conceitos de 
vencimento e remuneração, não havendo dúvidas 
sobre a aplicação da norma.

A presidente do STPMJ, Sueli Cruz, criticou a apro-
vação da matéria e afirmou que a decisão representa 
uma decepção para os servidores municipais. O sin-
dicato também destacou a atuação do vereador Jean 
Araújo (PP), que defendeu o projeto durante a sessão.

Ainda de acordo com a entidade, a aprovação em 
primeira discussão não encerra a discussão sobre o 
tema. O sindicato informou que continuará acompa-
nhando a tramitação do projeto e mantendo a mobi-
lização da categoria, inclusive na próxima votação 
prevista para o dia 24.

O STPMJ também afirmou que a busca pela re-
paração de eventuais prejuízos aos servidores con-
tinuará sendo discutida nos meios institucionais e 
no Poder Judiciário.

ATENDIMENTO

FUNCIONALISMO

UPA Dr. Thelmo passa a priorizar casos muito UPA Dr. Thelmo passa a priorizar casos muito 
urgentes com atendimento em até 10 minutosurgentes com atendimento em até 10 minutos

 
SERVIÇO

UPA DR. THELMO DE ALMEIDA CRUZ,
Classificação de risco

Vermelho: Emergência: atendimento imediato (0 minuto);
 Laranja: Muito urgente: atendimento em até 10 minutos;
Amarelo: Urgente: atendimento em até 50 minutos;
 Verde: Pouco urgente: atendimento em até 120 minutos ou 
encaminhamento para outros serviços;
Azul: Não urgente: atendimento em até 240 minutos ou enca-
minhamento para outros serviços.          

Iniciativa tem como objetivo aumentar a segurança dos pacientes e reduzir o tempo de espera nos casos mais graves

urgente) pelo Protocolo 
de Class i f ic aç ão  de 
Risco de Manchester, 
sistema adotado inter-
nacionalmente para or-
ganizar o f luxo de aten-
dimento em unidades de 

urgência e emergência.
Com a mudança, os 

pacientes enquadrados 
nessa categoria deverão 
receber avaliação médi-
ca em até 10 minutos. Até 
então, esses casos eram 
classificados na cor ama-
rela (Urgente), com tem-
po de espera estimado de 
até 50 minutos.

A medida faz parte 
das ações da Secretaria 

Municipal de Saúde para 
aprimorar os serviços 
oferecidos à população e 
fortalecer a rede pública 
de atendimento.

Para a implantação do 
novo protocolo, os profis-
sionais de enfermagem 
responsáveis pela classi-
ficação de risco passaram 
por treinamento especí-
fico, voltado à identifi-
cação precoce de sinais 

e sintomas que indiquem 
maior gravidade clínica 
e necessidade de atendi-
mento prioritário.

Segundo a Secretaria 
de Saúde, a iniciativa tem 
como objetivo aumentar 
a segurança dos pacien-
tes, reduzir o tempo de 
espera nos casos mais 
graves e qualificar ainda 
mais a assistência pres-
tada na unidade.

CLASSIFICAÇÃO 
DE RISCO

A lém de tor na r o 
atendimento mais ágil 
e eficiente, o aperfeiçoa-
mento da classificação de 
risco permite direcionar 
melhor os recursos dis-
poníveis, garantindo que 
os pacientes com maior 
necessidade cl í n ic a 

sejam atendidos no me-
nor tempo possível.

A Prefeitura reforça 
que o atendimento nas 
unidades de urgência e 
emergência segue crité-
rios de gravidade clínica 

e não a ordem de chega-
da. Dessa forma, pacien-
tes em condições mais 
graves recebem priori-
dade, assegurando maior 
segurança e efetividade 
no cuidado.
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SINDICATO REPUDIA APROVAÇÃO E
CHAMA PROJETO DE ‘PL DO CALOTE’Câmara aprova mudança no cálculo Câmara aprova mudança no cálculo 

do anuênio dos servidores municipaisdo anuênio dos servidores municipais

A Câmara Municipal 
de Jacareí aprovou, em 
primeira discussão, na 
última quarta-feira (17), 
o projeto que altera dis-
positivos do Estatuto dos 
Servidores Públicos rela-
cionados ao Adicional de 
Tempo de Serviço (anuê-
nio). A proposta recebeu 
nove votos favoráveis e 
três contrários, dos vere-
adores Luís Flávio (PT), 
Gabriel Belém (PSB) e 
Paulinho dos Condutores 
(Podemos).

De autoria do vice-
-prefeito Edgard Sasaki 
(PSDB), o projeto busca 
esclarecer a interpreta-
ção dos artigos 213 e 222 
do Estatuto dos Servido-
res. Segundo a justifica-
tiva apresentada, embora 
o artigo 213 estabeleça 
que o adicional por tem-
po de serviço incorpora à 
remuneração para todos 

os efeitos legais, o artigo 
222 veda a incidência de 
adicionais e gratifica-
ções sobre determinadas 
vantagens, evidencian-
do a intenção de limitar 
a base de cálculo e evi-
tar a cumulatividade de 

benefícios.
Durante a discussão 

em plenário, os vereado-
res contrários à proposta 
afirmaram que a altera-
ção poderá resultar em 
prejuízos aos servidores 
municipais. Segundo 

eles, a mudança conso-
lida o entendimento de 
que o cálculo do anuênio 
deve incidir apenas sobre 
o salário-base, e não so-
bre a remuneração total, 
que inclui outras vanta-
gens e adicionais.

Por se tratar de alte-
ração no Estatuto dos 
Servidores Públicos do 
Município, o projeto 

ainda precisa ser apro-
vado em segunda dis-
cussão antes de seguir 
para sanção do prefeito.

Vista geral do Plenário da Câmara durante sessão realizada na quarta-feira (17)

A Redação
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*José Luiz Bednarski é Promotor de Justiça da 
Cidadania e do Consumidor.

de decoro, boa-fé e imparcialidade.
Mais comum que a usurpação (nor-

malmente involuntária) de atribuição 
de cargo alheio é o conflito negativo 
de atribuições: a NF é distribuída a 
um Promotor, que remete a outro, que 
também dela declina.

Nessa hipótese, em que ambos os 
Promotores se consideram desprovi-
dos de atribuição legal para apreciar 
a NF, os autos são remetidos ao Procu-
rador-Geral de Justiça, que dirimirá o 
confl ito.

Além de apontar um ou outro como 
o responsável pelo caso, poderá de-
finir que a atribuição é de nenhum 
deles, encaminhando os autos a um 
terceiro Promotor.

Atribuição da Notícia de FatoAtribuição da Notícia de Fato

Um dos princípios mais impor-
tantes que regem a atividade 
ministerial é o do Promotor Na-

tural. Signifi ca que cada caso deva ser 
analisado pelo titular de cargo a que a 
lei preveja atribuição.

O objetivo da regra é, além de pre-
servar a atribuição legal do cargo, pro-
porcionar aos cidadãos a mais isenta e 
imparcial análise de seus requerimen-
tos, no zelo do interesse público.

O art. 7º da Resolução n° 1342/21 – CPJ 
dispõe que a atividade investigatória do 
MP é regida pelos princípios gerais da 
atividade administrativa, dentre estes, 
o da Impessoalidade (CF, art. 37).

Agir com impessoalidade na Admi-
nistração Pública é buscar sempre o 
interesse público e o cumprimento ob-
jetivo da lei, sem privilégios, conchavos 
ou exceções inconfessáveis.

C u m p r i r  o  P r i n c í p i o  d a 

Impessoalidade também signifi ca que 
o Promotor deva atuar com sobrieda-
de, profi ssionalismo e discrição, sem 
alardes desnecessários e desprovido 
de arroubos exibicionistas.

O objetivo é apurar fato determina-
do, de acordo com a análise detida das 
provas, e promover a aplicação extra-
judicial (ou judicial, se indispensável) 
da lei que melhor atende o interesse 
público.

A ética institucional impõe que 
determinado Promotor alheio à atri-
buição não subtraia doutro colega le-
galmente incumbido o crivo do caso 
levado ao conhecimento ministerial, 
mediante notícia de fato (NF).

Cada matéria é vocacionada ao car-
go com atribuição prévia para sua aná-
lise. Essa providência, jamais esqueci-
da, cumpre exigências principiológicas 

Cerimônia reuniu 
18 casais em situação 
de vulnerabilidade 
social e contou com 
estrutura especial 
para celebrar a união

AÇÃO SOCIAL

REFEIÇÃO A R$ 1

Casamento Solidário realiza Casamento Solidário realiza 
sonho de 18 casais em Jacareísonho de 18 casais em Jacareí

A Redação

A manhã do último 
domingo (14) foi mar-
cada por emoção no 
EducaMais São João, 
em Jacareí. Enquanto 
o assunto do momento 
para muitos é a Copa do 
Mundo de Futebol, para 
18 casais em situação de 

vulnerabilidade social o 
grande sonho era outro: 
ofi cializar a união civil.

Por meio de uma rede 
de solidariedade, o Fun-
do Social de Jacareí pro-
moveu gratuitamente 
não apenas o casamento 
civil, mas também uma 
cerimônia especial. O 
evento contou com deco-
ração, tapete vermelho, 
fl ores, painel para fotos e 
música ao vivo. As noivas 
também receberam servi-
ços de maquiagem e cabelo 
para a ocasião.

Cerca de 400 convidados 
participaram da celebração, 
acompanhando familia-
res e amigos em um dos 

momentos mais impor-
tantes de suas vidas.

UNIÃO
Entre os noivos estava 

Fabrício Batista de Mora-
es, de 43 anos, que cele-
brou a oportunidade de 
ofi cializar a união com 
Ana Claudia Silva Mora-
es, sua companheira há 
15 anos.

"Estamos juntos há 15 
anos, temos três fi lhos, 
mas era difícil pagar um 
casamento, além da bu-
rocracia. Quando fi camos 
sabendo pelas redes so-
ciais, na hora resolvemos 
aproveitar a oportunida-
de e ofi cializar de uma 

vez a nossa união. É um 
dia que passa muita coisa 
na cabeça", afi rmou.

Outro casal que rea-
lizou o sonho foi Roseli 
Pereira, de 54 anos, e 
Carlos dos Santos, de 61. 
Juntos há três anos, eles 
decidiram participar 
assim que souberam da 
iniciativa promovida pela 
Prefeitura.

"Estamos realizando 
um sonho, pois chega-
mos a ver os custos de 
um casamento particu-
lar, e nesse momento não 
conseguiríamos pagar. 
Foi um dia maravilhoso 
e agradecemos muito aos 
envolvidos", destacaram.

Desde a última se-
gunda-feira (15), os 
moradores do bairro 
Lagoa Azul (distrito 
Parque Meia-lua) pas-
saram a contar com o 
atendimento da unida-
de do Bom Prato Móvel 
em Jacareí. O serviço 
fi cará instalado na Rua 
Quatro, nº 114, com a 
oferta diária de refei-
ções a baixo custo para 
a população.

O atendimento será 
realizado de segunda a 
sexta-feira. A distribui-
ção das senhas começa 
às 10h30 e a entrega das 
refeições terá início às 
11h. Serão disponibili-
zados diariamente 300 
almoços no formato 
marmitex, ao custo de 
R$ 1 cada.

De acordo com a 
Prefeitura de Jacareí, a 
escolha do bairro levou 
em consideração crité-
rios como a logística 
de operação do servi-
ço e a quantidade de 
famílias cadastradas 
no Cadast ro Ún ico 
(CadÚnico), utilizado 
para identif icar mo-
radores em situação de 
vulnerabilidade social.

A previsão é que a 
unidade permaneça no 
Lagoa Azul até outubro 
de 2026. Após esse perí-
odo, o atendimento será 
transferido para outra 
região da cidade.

POPULAR
O Bom Prato Móvel 

é uma extensão do pro-
grama de restaurantes 
populares do Governo 
do Estado de São Pau-
lo e tem como objetivo 
ampliar o acesso à ali-
mentação de qualidade 
para pessoas em situa-
ção de insegurança ali-
mentar, especialmente 
em áreas mais distantes 
das unidades fi xas.

As refeições ofere-
cidas são elaboradas 
com acompanhamento 
nutricional e possuem 
cerca de 1.200 calorias, 
garantindo uma ali-
mentação equilibrada e 
adequada aos usuários. 
A iniciativa é realizada 
por meio de parceria en-
tre a Secretaria de De-
senvolvimento Social 
de Jacareí, a Associação 
Missão Sede Santos e o 
Governo do Estado de 
São Paulo.

Bom Prato MóvelBom Prato Móvel
irá atender Lagoa irá atender Lagoa 
Azul até outubroAzul até outubro

A distribuição das senhas começa às 10h30 e a en-
trega das refeições terá início às 11h
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As noivas receberam serviços de maquiagem e cabelo para a ocasião, com a presença de 400 convidados para a celebração
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São Paulo tem mais de 5,3 mil alunos que São Paulo tem mais de 5,3 mil alunos que 
nasceram em países com seleções na Copanasceram em países com seleções na Copa

EDUCAÇÃO ESTADUAL

PELA QUARTA VEZ

Seduc-SP passa 
a disponibilizar 
curso de língua 
portuguesa online 
para alunos migrantes 
internacionais

Dos 48 países com 
times na Copa do Mun-
do do Canadá, Estados 
Unidos e México, a rede 
estadual de ensino con-
centra 5.366 estudantes 
nascidos em 43 deles - in-
cluindo o Brasil. A partir 
deste mês, a Secretaria 
da Educação do Estado 
de São Paulo (Seduc-SP) 
disponibiliza na platafor-
ma SPeak aulas de língua 
portuguesa para alunos 
migrantes internacio-
nais. O curso ficará dis-
ponível automaticamente 
para 13 mil estudantes 
nascidos fora do Brasil.

Entre os países com 
times na Copa, na rede 

estadual só não há es-
tudantes nascidos em 
C u r a ç a o,  No r u e g a , 

Uzbequistão, República 
Tcheca e Suécia. Dos pa-
íses que o Brasil enfrenta 

na primeira fase do mun-
dial, há 2.465 haitianos 
(a maioria entre os 5.366 

alunos) e 76 marroquinos. 

PLATAFORMA
Mais de 1,5 milhão 

de estudantes da rede 
estadual de ensino ma-
triculados do 7º ano do 
Ensino Fundamental à 
3ª série do Ensino Mé-
dio acessam a platafor-
ma SPeak para estudo 
complementar de língua 
inglesa. A ferramenta de 
aprendizagem apoia os 
estudantes no desenvol-
vimento de leitura, escri-
ta, escuta e conversação. 
A partir deste mês, os 
estudantes estrangeiros 
matriculados nos mes-
mos anos também terão 
a opção do curso de lín-
gua portuguesa na mes-
ma plataforma.

A plataforma disponi-
biliza automaticamente 
o curso para alunos mi-
grantes internacionais. 
Para dar início às aulas, 
basta que os estudan-
tes alternem o idioma 

O curso ficará disponível automaticamente para 13 mil estudantes nascidos fora do Brasil
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SP em seu perfil, dentro do 

ambiente de aprendiza-
gem — inglês continuará 
disponível, basta alternar 
na hora da aula. 

Professores coordena-
dores da área de lingua-
gens das 91 Unidades Re-
gionais de Ensino (UREs) 
passaram por formação 

sobre o assunto e são os 
responsáveis por repli-
car as orientações para 
as escolas estaduais que 
recebem esses alunos.

O acesso ao SPeak para 
alunos da rede estadual é 
feito por meio do aplica-
tivo Sala do Futuro.

Na rede estadual 
só não há estudantes 
nascidos em Curaçao, 
Noruega, Uzbequistão, 
República Tcheca 
e Suécia

São José será sede dos São José será sede dos 
Jogos Regionais 2026Jogos Regionais 2026
A Redação

São José dos Campos 
será sede da 68ª edição 
dos Jogos Regionais da 
2ª Região Esportiva, 
marcada para aconte-
cer entre os dias 14 e 23 
de julho de 2026. Esta 
será a segunda vez con-
secutiva que o municí-
pio receberá a principal 
competição esportiva 
regional do Estado de 
São Paulo.

Com a confirmação, 
São José passa a inte-
grar um seleto grupo 
de cidades que já sedia-
ram o torneio em mais 

de uma oportunidade. 
Esta será a quarta vez que 
o município receberá os 
Jogos Regionais — as edi-
ções anteriores acontece-
ram em 1977, 1987 e 2025.

A competição reunirá 
delegações de cidades do 
Vale do Paraíba, Litoral 
Norte, Serra da Manti-
queira e parte do Alto Tie-
tê, movimentando milha-
res de atletas, comissões 
técnicas e dirigentes es-
portivos ao longo de dez 
dias de disputas.

MARCA HISTÓRICA
Além da tradição or-

ganizacional, São José 

chega fortalecida pelos 
resultados históricos al-
cançados na última tem-
porada. Em 2025, a cida-
de conquistou o título dos 
Jogos Regionais pela 12ª 
vez consecutiva, alcan-
çando a marca histórica 
de 371 pontos.

Outro feito inédito foi a 
classificação de todas as 
equipes joseenses para 
os Jogos Abertos do In-
terior. Para atingir esse 
resultado, o município 
precisou terminar todas 
as modalidades coletivas 
e individuais com meda-
lha de ouro ou prata.

O desempenho refletiu 

diretamente nos Jogos 
Abertos do Interior, 
quando São José dos 
Campos conquistou o 
sétimo t ítulo conse-
cutivo da competição 
estadual e estabele-
ceu novo recorde his-
tórico de pontuação, 

somando 359 pontos.

COMO SERÁ
As disputas dos Jo-

gos Reg iona is 2026 
deverão ocorrer em 
ginásios, centros es-
portivos e espaços pú-
blicos administrados 

pela Prefeitura, além 
de locais parceiros. A 
programação of icia l, 
c om  d e f i n iç ã o  d a s 
moda lidades, tabela 
e locais de compet i-
ção, será d iv u lgada 
posteriormente pela 
organização do evento.

Em 2025, 
a cidade 
conquistou 
o título 
dos Jogos 
Regionais 
pela 12ª 
vez conse-
cutiva
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Companhia 
oferece mais de 180 
oportunidades no 
estado de SP. Vagas 
estão disponíveis 
também em Jacareí

MERCADO DE TRABALHO

CNH PAULISTA

Suzano tem inscrições para Suzano tem inscrições para 
Estágio Superior e TécnicoEstágio Superior e Técnico

A Suzano está com as 
inscrições abertas para o 
programa de Estágio Su-
perior e Técnico. As vagas 
são para as unidades do 
interior de São Paulo, nas 
cidades de Suzano, Jaca-
reí, Limeira e Itapetinin-
ga (UNF).

São mais de 180 vagas 
para estágios voltados 
aos estudantes do Ensino 
Superior e também para 
quem está cursando o 
nível técnico. As vagas 
de estágio superior es-
tão distribuídas entre as 
quatro localidades: Suza-
no (11 vagas), Jacareí (4 
vagas), Limeira (3 vagas) 
e Itapetininga (2 vagas). 
Já o estágio técnico conta 

 
SERVIÇO

A Suzano é a maior 
produtora mundial de 
celulose, uma das maio-
res fabricantes de papéis 
da América Latina e líder 
no segmento de papel hi-
giênico no Brasil. Os pro-
dutos da Suzano estão 
presentes na vida de mais 
de 2 bilhões de pessoas, 
cerca de 25% da popula-
ção mundial. 

Saiba mais em: 
www.suzano.com.br. 

com mais de 70 vagas no 
estado, três destas opor-
tunidades estão dispo-
níveis na unidade de 
Jacareí.

Podem participar es-
tudantes com formação 
prevista a partir de de-
zembro de 2027. 

BENEFÍCIOS
Os programas ofere-

cem bolsa-auxílio com-
petitiva com o mercado, 
assistência médica e 
seguro de vida, plata-
forma de saúde mental, 
vale-refeição ou refeitó-
rio, dependendo da uni-
dade, vale-transporte 
ou fretado, entre outros 
benefícios.

ESTÁGIO SUPERIOR
Para concorrer às va-

gas de nível superior é 
necessário ter disponi-
bilidade de atuação na 
localidade selecionada, 
uma vez que o modelo 
de trabalho na Suzano 
é definido conforme a 

necessidade de cada área 
e unidade. O conheci-
mento de um segundo 
idioma, como o inglês, 
não é obrigatório, e todas 
as graduações são admi-
tidas (Bacharelado, Li-
cenciatura ou Tecnólogo).

As posições abrangem 
áreas estratégicas da Su-
zano como Pesquisa e 
Desenvolvimento, Sus-
tentabilidade, Comunica-
ção e Marketing, Logísti-
ca, Suprimentos, Comer-
cial, Industrial, Jurídico, 
Gente e Gestão, Florestal, 
entre outras.

As inscrições para o 
programa de Estágio Su-
perior devem ser feitas 
pelo link: https://esta-
giosuzano.99jobs.com/ 

ESTÁGIO 
TÉCNICO

Já os estudantes de ní-
vel Técnico que desejam 
ingressar no programa 
de estágio, devem 18 
anos de idade ou mais, 
com formação prevista 

em dezembro de 2027 
ou posterior (é necessá-
rio manter vínculo com 
a instituição de ensino 
por, pelo menos, um ano 
letivo, a partir da data de 
admissão) e ter disponi-
bilidade para estagiar 6 
horas por dia.

Os cursos aceitos são: 
Técnico em Química, 
Técnico em Papel e Ce-
lulose, Técnico em Mecâ-
nica, Técnico em Elétrica, 
Técnico em Automação 
Industrial, Técnico em 
Eletromecânica e Técni-
co em Mineração. 

Os candidatos vão pas-
sar por entrevistas entre 
os meses de maio e julho, 
e o início do estágio será 
a partir de agosto. As ins-
crições para o programa 
de Estágio Técnico de-
vem ser feitas pelo link: 
https://estagiotecnicosu-
zano.99jobs.com/

Podem participar
estudantes com
formação prevista 
a partir de 
dezembro de 2027
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Exame prático de direção já pode ser Exame prático de direção já pode ser 
agendado com veículo próprio em SPagendado com veículo próprio em SP

O Detran-SP liberou, 
a partir do dia 1º de 
maio, o agendamento 
de exames práticos de 
direção com o uso de 
veículo próprio. A me-
dida atende à Resolução 
nº 1.020/2025 do Conse-
lho Nacional de Trânsi-
to (Contran) e passa a 
integrar o processo de 
habilitação no Estado. O 
cidadão de todos os mu-
nicípios paulistas passa 
a ter mais flexibilidade 
para escolher a data e 
o veículo de sua prefe-
rência para a realização 
da prova.

Com a mudança, o 
candidato à Carteira 
Nac ion a l  de H abi-
l itação (CNH) pode 
uti l izar veículo pró-
pr io,  de v id a ment e 
l icenciado e em bom 
estado de conser va-
ção. No caso dos car-
ros próprios, é preciso 
fixar uma faixa bran-
ca remov ível com a 
inscrição ‘autoesco-
la’ na cor preta, de 
vinte centímetros de 

largura, ao longo da car-
roceria e à meia altura.  

O agenda mento é 
feito diretamente pelo 
portal do Detran-SP, 
por meio deste link, me-
diante disponibilidade e 
o pagamento da taxa de 
R$52,83. A possibilidade 
amplia as alternativas 
disponíveis ao cidadão. 

MODERNIZAÇÃO
Desde a publicação 

da Resolução nº 1.020, 
em dezembro de 2025, o 
Detran-SP vem moderni-
zando o processo de ha-
bilitação no Estado. Para 
garantir uma transição 
segura, a Deliberação 
CETRAN-SP nº 10/2025 
estabeleceu prazo de até 

180 dias, a partir de 10 de 
dezembro de 2025, para 
a adequação à Resolução 
CONTRAN nº 1.020/2025, 
prazo respeitado pelo 
Detran-SP. 

No portal da CNH 
Paulista, estão detalha-
das todas as informações 
e o passo a passo para o 
cidadão do Estado.

O candidato pode utilizar veículo próprio, licenciado e em bom estado de conservação
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Miranda com focinheira

*Rodrigo Romero é jornalista e escreve sobre 
cinema para o Diário de Jacareí semanalmente.

Sempre digo: refi lmar ou continu-
ar um sucesso de público-crítica 
pode estragar o produto original. 

‘O Diabo Veste Prada 2’, ainda nos ci-
nemas, confi rma minha tese: atores, 
personagens, moda, estilo, cenas en-
graçadas continuam. O que não tem 
da obra de 20 anos atrás: iconicidade, 
diálogos mordazes, feições irônicas, 
e, óbvio, respostas ferinas de Miranda 
Priestly (Meryl Streep) às investidas de 

Andy Sachs (Anne Hathaway), ex-estagi-
ária e atual jornalista premiada, agora não 
tão ingênua. Miranda, nesta nova ‘aventura’, 
está ‘domesticada’, digamos assim.

O fi lme aderiu à ‘diversidade’ (veja 
a história e entenda como quiser). Ao 
adaptar-se ao politicamente correto de 
maneira interesseira, não interessan-
te, a produção fustigou à audiência a 
máxima: ‘Os fãs irão ainda que o fi lme 
decepcione. Queremos só grana’. Uma 

sequência emblemática: Andy, de longe, 
observa a chefe entrando em sua sala e 
pendurando o casaco. “O quê? Ela agora 
faz isso?”, pergunta, incrédula. “Sim. 
Reclamaram no RH que Miranda joga-
va casacos na mesa”, responde a atual 
Emily. Tapa em nossa cara! Queremos 
que a jararaca siga jogando roupas na 
mesinha modesta da estagiária!

No novo ‘Diabo’, Andy retorna à 
Runway para ajudar a publicação, que 
passa por difi culdades, afi nal, o im-
presso está defasado. Quando a revista 
necessita atualizar o cast (cortar gas-
tos), Miranda precisa se mexer. Com 
muitas referências ao 1º fi lme (que, se 
fosse hoje, jamais seria rodado – veja 
como o politicamente correto é nojen-
to), o 2º, além de incorporar a ‘lacração’, 

demonstra preguiça de script ao des-
manchar perfeições do antigo.

Adestrar Miranda (que tem espécie 
de ‘anjo-demônio’ que fala o que ela 
pode ou não dizer aos outros) fez a bru-
xa perder personalidade. Além dela, 
quem está de focinheira é Emily (Emily 
Blunt), que segue fútil, mas amansou. A 
exceção: Nigel (Stanley Tucci) – perma-
nece puxa-saco-mor da megera. Nate 
(Adrian Grenier), namorado de Andy 
em 2006, fi cou fora do cast. Dizem (não 
concordo) que Nate era tóxico e exces-
sivamente carente. 

Duração: 118 minutos. 
Cotação: regular.

DEBATE

Ciências sociais: Em ano de eleição,Ciências sociais: Em ano de eleição,
precisamos entender sobre políticaprecisamos entender sobre política

Recomendamos

Neste sábado (20) e domingo (21), São Francisco Xa-
vier recebe a 6ª edição do Festival de Observação 
e Conservação de Aves – Avoando SFX. O evento 

transforma o distrito da Serra da Mantiqueira em ponto 
de encontro para observadores de aves, pesquisadores, 
moradores e visitantes interessados em natureza, turismo 
sustentável e conservação ambiental.

Com programação gratuita e aberta ao público, o fes-
tival reúne passarinhadas, palestras, ofi cinas, atrações 
culturais e feira de artesanato local, proporcionando 
uma experiência de imersão na biodiversidade da região.

As atividades serão realizadas na Praça Cônego Manzi 
e em diferentes áreas naturais de São Francisco Xavier. 

Festival reúne observadores de aves 
em São Francisco Xavier, em São José

Livro destrincha 
conceitos-chave para 
o exercício da cidadania 
e para a compreensão 
do indivíduo como 
detentor de poder

Formado em Ciências Sociais, Aure-
lio Maranha possui especialização em 
Marketing e construiu uma trajetória 
marcada pela articulação entre edu-
cação e atuação no setor empresarial. 
Entre 1982 e 1995, lecionou Sociologia, 

Antropologia e Política nas faculdades de Franca. Após 
sua atuação acadêmica, seguiu carreira no meio corpo-
rativo, onde consolidou sua experiência na área comer-
cial. Instagram: @aureliomaranha

SOBRE A AUTOR
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FICHA TÉCNICA 

Título: ‘Precisamos
 Falar sobre Política’
Autor: Aurelio Maranha
Editora: Diálogo 
Freiriano
Preço: R$ 40,80 (físico) 
e R$ 7,87 (e-book)
Onde encontrar: 
Amazon e Loja da Editora 
Diálogo Freiriano. 

O cientista social Au-
relio Maranha levanta 
u m debate que não 
pode ser ignorado em 
ano de eleições presi-
denciais: ‘Precisamos 
Falar Sobre Polít ica’. 
Título de seu novo li-
vro, o autor apresenta 
informações essenciais 
para o exercício da ci-
dadania, como os con-
ceitos de poder, sobera-
nia e justiça, além das 
maneiras como dife-
rentes governos se esta-
belecem e se legitimam 
na contemporaneidade.

Com uma aborda-
gem leve e d idát ica, 
c o m o  s e  e s t i v e s s e 
contando histórias en-
tre amigos, o escritor 
percor re nomes f un-
damentais da f i losofia 
e da Ciência Polít ica. 
E le i nt rodu z f ig u ras 
cent rais como Platão 
e  A r istóteles,  pa ssa 
por pensadores como 
Maqu i avel ,  T hom a s 
Hobbes, Pierre-Joseph 
Proudhon, Karl Marx 
e Friederich Engels, e 
chega aos dias atuais 
com Max Weber, John 
Rawls, Ludwig von Mi-
ses, João Ubaldo Ribei-
ro e Byung-Chul Han.

A lém de d iscor rer 
sobre as principais te-
orias, a publicação co-
necta política à econo-
mia para mostrar como 
as decisões das figuras 

Capa do novo livro do cientista social Aurelio Maranha

de autoridade interfe-
rem no cotidiano da po-
pulação. Lei de oferta 
e procura, inf lação e 
impostos são termos 

que apa recem todos 
os dias nos veículos de 
comunicação, mas que 
se aproximam do leitor 
neste l iv ro quando o 

O escritor faz críticas 
ao autoritarismo, 
ao totalitarismo e a 
regimes comunistas 
vigentes na 
atualidade

cientista social retrata 
a relação direta entre a 
ação dos governantes 
e seus impactos finan-
ceiros na população.

À med ida que ex-
plica questões-chave 
do ca mpo de saber, 
Aurelio Maranha uti-
liza como norte o libe-
ralismo clássico, que 
posiciona a liberdade 
individual como valor 
inegociável e inviolá-
vel f rente ao estado. 
Amparado nas ideias 
de Ludwig von Mises, 
o escritor faz crít icas 
ao autor itar ismo, ao 

totalitarismo e a regi-
mes comunistas vigen-
tes na atualidade.

REDES 
SOCIAIS

Com um olhar pro-
fundo para os aconteci-
mentos contemporâne-
os, o escritor também 
traça uma associação 
ent re as d icotom ias 
dos discursos contem-
porâneos e as desin-
formações que circu-
lam nas redes sociais. 
Porém seu olhar não 
é completamente ne-
gativo: de acordo com 
ele, apesar de ex ist ir 
uma manipulação al-
gor ít m ica, o mu ndo 
digital proporciona um 

diálogo mais livre e se 
torna uma ferramenta 
poderosa para supervi-
sionar as decisões dos 
governantes.

“A obra é um convite 
à ref lexão crítica, à bus-
ca incansável pela ver-
dade e à superação das 
dicotomias simplistas 
que hoje fragmentam o 
nosso diálogo”, conclui 
Aurelio Maranha.
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COPA DO MUNDO

Como pessoas com autismo podem Como pessoas com autismo podem 
aproveitar os jogos com mais conforto aproveitar os jogos com mais conforto 
Para quem faz parte 
do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), 
as reviravoltas do 
esporte exigem um 
certo cuidado

Com 104 partidas entre 
11 de junho e 19 de julho, 
a Copa do Mundo de Fu-
tebol mobiliza milhões de 
pessoas em todo o país, 
que a cada partida irão 
passar por uma série de 
emoções e sentimentos 
intensos quanto ao pro-
gresso da Seleção Bra-
sileira no torneio. Para 
quem faz parte do Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA), as reviravoltas do 
esporte exigem um certo 
cuidado para cada dis-
puta seja vista de forma 
saudável.

O Brasil, além de apai-
xonado por futebol, tam-
bém é um país que conta, 
segundo dados de 2025 
do IBGE, com cerca de 
2,4 milhões de pessoas 
diagnosticadas com al-
gum nível de autismo, o 
que representa cerca de 
1,2% de toda a população. 
Deste total, 1,4 milhão de 
casos são de homens e, 
dentre as faixas etárias 
com maior incidência de 

pessoas diagnosticadas 
no espectro, está a de 
crianças entre 5 e 9 anos, 
com 2,6% de casos.

DESAFIOS
Para todos que estão 

dentro do espectro autis-
ta, o ato de torcer por uma 
equipe de futebol traz cer-
tos desafi os: a quebra de 
rotina, as surpresas, os 
ambientes mais ruidosos 
e visualmente mais esti-
mulantes, assim como a 
necessidade de lidar com 
vitórias e derrotas são 

fatores que exigem uma 
atenção especial.

Th aís Nakayama, pro-
fessora de pós-graduação 
em Psiquiatria da Afya 
Educação Médica Curi-
tiba, traz algumas dicas 
para pessoas dentro do 
espectro e também pais 
de jovens autistas que 
querem curtir a Copa do 
Mundo com acolhimento 
e responsabilidade.

ELEMENTOS
 DE IMPACTO

A especialista explica 

que a Copa do Mundo 
costuma reunir familia-
res e amigos, o que con-
sequentemente traz mais 
contato social e exposi-
ção a estímulos sonoros 
e visuais, até mesmo com 
fogos de artifício. “Para 
quem está dentro do es-
pectro autista, isso pode, 
naturalmente, gerar des-
conforto, mas há um ele-
mento a mais nesse caso: 
como qualquer esporte, as 
partidas de futebol carre-
gam uma imprevisibilida-
de que faz com a pessoa 

não se confortável com 
aquela tensão”, afi rma.

Ainda de acordo com 
a especialista, há ain-
da, uma outra questão: 
muitas pessoas dentro 
do espectro podem não 
demonstrar interesses 
por futebol, portanto é 
importante que se consi-
derem os gostos pessoais 
de cada indivíduo e não 
pressionar para acompa-
nhar os jogos, se isso não 
for uma atividade satisfa-
tória. “Os limites da pessoa 
precisam ser respeitados”.

Em uma situação como 
um jogo do Brasil, no qual 
há várias pessoas produ-
zindo um ambiente ruido-
so e uma mistura de senti-
mentos, a especialista fala 
sobre que tipo de cuidado 
o autista nível 1 de suporte 
precisa ter para conseguir 
fazer parte dessa festa, se 
for adequado.

“Nos jogos do Brasil, a 
torcida costuma ser mais 
intensa, então é preferível 
que o indivíduo dentro do 
espectro autista opte por 
uma reunião com menos 
pessoas, em um espaço 
familiar, como a própria 
casa. Bares e demais locais 
públicos podem trazer 
mais desconforto e fadi-
ga”, reforça.

Mesmo assim, ela refor-
ça que se a pessoa quiser 

um ambiente mais agita-
do, convém utilizar abafa-
dores de ruído, pois geram 
maior conforto acústico. 
“Além disso, é importan-
te saber reconhecer o mo-
mento certo para fi nalizar 
a atividade; quando se 
sentir cansado, é preciso 
considerar voltar para um 
ambiente acolhedor, mais 
calmo”, completa.

NÍVEIS DE 
SUPORTE 2 e 3

Em casos de níveis 
de suporte 2 e 3, Thaís 
Nakayama, professora de 
pós-graduação em Psi-
quiatria da Afya Educação 
Médica Curitiba, explica 
como é possível ao autista 
assistir jogos em um am-
biente mais festivo. 

“Para quem possui ní-
veis de suporte 2 e 3, que 
são mais elevados, o pri-
meiro passo é analisar o 
desejo da pessoa em as-
sistir os jogos, pois cada 
um tem o seu interesse 
particular. Ainda assim, 
cabe lembrar que, mui-
tas vezes, os pacientes 
desses níveis não podem 
permanecer muito tem-
po na mesma atividade”, 
explica.

Ainda de acordo com 
a especialista, a reco-
mendação, nesse caso, 
é para que as pessoas 
próx i m a s propic iem 
um ambiente com me-
nos estímulos, em que 
esteja m aqueles que 
fazem parte do conv í-
v io do paciente. “Tudo 
isso, claro, respeitando 
os limites do indivíduo, 
para que todos possam 
curtir os jogos de forma 
saudável”, fi naliza.
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Espectro autista: ato de torcer por uma equipe de futebol traz certos desafios
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Sobre o hospital
Com sede em Curitiba 

(PR), o Hospital Pequeno 
Príncipe é o maior e mais 
completo hospital pedi-
átrico do Brasil. Há mais 
de cem anos, a instituição 
fi lantrópica e sem fi ns lu-
crativos oferece assistên-
cia hospitalar humanizada 
e de alta qualidade a crian-
ças e adolescentes de todo 
o país. Referência nacional 
em tratamentos de média 
e alta complexidade, rea-
liza transplantes de rim, 
fígado, coração, ossos 
e medula óssea, além de 
atuar em 47 especialida-
des e áreas de assistência 
em pediatria, com equipes 
multiprofi ssionais. 

Desde 2019, o Pequeno 
Príncipe é participante 
do Pacto Global e contri-
bui para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), iniciativa 
proposta pela Organiza-
ção das Nações Unidas.

A escoliose é a principal 
deformidade da coluna em 
crianças e adolescentes e 
afeta entre 2% e 3% da po-
pulação. Embora muitas 
vezes passe despercebida 
por apresentar poucos sin-
tomas nas fases iniciais, 
a condição pode evoluir 
rapidamente durante o 
estirão de crescimento 
e, nos casos mais graves, 
comprometer a função 
pulmonar, a saúde cardio-
vascular e a qualidade de 
vida dos pacientes.

Ao longo do mês mun-
dial de conscientização 
da escoliose, o Serviço de 
Ortopedia e Traumatolo-
gia do Hospital Pequeno 
Príncipe, em Curitiba-PR, 
alerta para a importância 
do diagnóstico precoce. 
Quando identificada no 
momento adequado, a 
doença pode ser trata-
da de forma conserva-
dora e evitar a necessi-
dade de cirurgia.

"A escoliose normal-
mente não causa dor. Por 
isso, muitas vezes ela é 
percebida apenas quando 
a deformidade já está mais 
avançada. O olhar atento 
dos pais, professores e pro-
fi ssionais de saúde é fun-
damental para que o diag-
nóstico aconteça cedo", 
explica o ortopedista Luiz 
Müller Ávila, do Hospital 
Pequeno Príncipe.

O especialista ressalta 
que algumas crenças po-
pulares ainda geram dú-
vidas entre as famílias. 
Apesar de contribuírem 
para dores musculares e 
alterações posturais, fato-
res como uso excessivo de 
celulares, mochilas pesa-
das ou má postura não são 
responsáveis pelo surgi-
mento das deformidades 
estruturais da coluna.

"Esses hábitos não cau-
sam escoliose ou cifose. O 
que a má postura provoca 
é desconforto muscular e 

alterações funcionais. As 
deformidades têm outras 
origens, muitas vezes as-
sociadas a fatores gené-
ticos, congênitos, neuro-
musculares ou sindrômi-
cos", afi rma.

Segundo o especialista, 
a prática regular de ativi-
dade física continua sendo 
uma das principais aliadas 
da saúde musculoesque-
lética de crianças e ado-
lescentes, contribuindo 
para o fortalecimento da 
musculatura, o desenvol-
vimento da consciência 
corporal e a prevenção 
de dores relacionadas à 
postura.

Para os ortopedistas, a 
conscientização é a prin-
cipal ferramenta para re-
duzir diagnósticos tardios. 
Como a doença costuma 
evoluir de forma silencio-
sa, a observação dos pais 
e responsáveis é funda-
mental para identificar 
possíveis alterações.

FICHA TÉCNICA 

ESCOLIOSE 

Doença pode evoluir sem sintomas Doença pode evoluir sem sintomas 
e comprometer a qualidade de vidae comprometer a qualidade de vida

OBSERVAR
Os principais sinais 

costumam ser visíveis e 
podem ser identifi cados 
durante atividades coti-
dianas, como ao trocar 
de roupa ou durante a 
prática esportiva. Entre 
eles estão: ombros em al-
turas diferentes; escápulas 
desalinhadas; assimetria 
da cintura; quadris des-
nivelados e elevação de 
um dos lados das costas 
ao inclinar o tronco para 
frente.

A forma mais comum 
da doença é a escoliose 
idiopática do adolescen-
te, responsável por cerca 
de 80% dos casos. Carac-
terizada pela ausência de 

A cirurgia é indicada 
quando as curvas 
ultrapassam 45 ou 50 
graus ou apresentam 
progressão signifi cativa

uma causa defi nida, ela 
ocorre principalmente 
em meninas e costuma 
surgir entre os 10 e os 14 
anos, período marcado 
pelo rápido crescimento 
corporal.

Em geral, a cirurgia é 
indicada quando as cur-
vas ultrapassam 45 ou 
50 graus ou apresentam 
progressão signifi cativa. 
Nos casos mais graves, 
além das consequências 
físicas, as deformidades 
da coluna podem afetar 
profundamente o bem-
-estar emocional dos pa-
cientes e gerar impactos 
importantes na autoesti-
ma e na socialização dos 
adolescentes.
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